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J LJ LIO CAGGIANI 
~tais de uma vez t e1nos dito que 0 rncio 

musical portugucz é o mais retrogrado p.,­
ra um artista se elevar. Lucta nclo desde 
o inicio da sua carreira. por não te r es:olas 
con,·enie ntemente organisadas1 cabe depois 
cm um meio, e111 que a sua inspiração fica~ 
rá e m i)reve atrophiada! 

Por outro lado, no nosso pa iz, te111 havi­
do. até agora, um profundo indifferent ismo 
por tudo que é arte e aquelles que pode­
r iam interessar-se aj udando um ou outro 
artist,, que revelasse aptidões, completan­
do-lhe a educação no extrangeiro, preferem 
g;istar o dinheiro c m mil banalidades , com­
tanto que os seus nomes figure m nas co­
lumnas das s ecções elegante s! Assim pas­
sarn a vida ... tão iJ1tdlil(e11teme11le / 

Por isso um artista que se ele va no nos­
so meio é d igno de applausos. pois soube 
livr,,r-se do meio. e 1>oude dar expansão ás 
vibrações d~l sua alma de a rtista! Está n'cs­
tc caso o c<mbccidissimo violinista Jul io 
Caggiani. 

O seu nome é bem conhecido, e não será 
n'estas simple s linhas que eu vi\. traduzir 
toda a gam111a do seu sentim~nto artistico. 
Jl:lio Caggiani é um artista de no1nc foitn ; 
conquistadr, pelos justos applausos que Le 1n 
r ecebido e m todo o nosso paiz. como na 
Franç:,, ,.\ llc1nanha e Kus!.ia em d iversas 
fOU.J 1JéC.i . 

Conhecendo perfeitamen te o violino e 
possuindo uma fina comprehcnsão do t re­
cho, sabe t raduzir de uma fórma admiravd 
o pensamento do auctor . 

• \ s ua technica bellamente equilibrada. 
(az irnprimit á musica um s entimento mui~o 
seu. sen1 ar tificios, nasci<lo sómente da sua 
alma, cl'essa forçtt mysteriosa que os arti s­
tas ve rdade iros possuem! 

Tendo sido agora chamado pela cmpreza 
cio .Salão da Trindade para d irigir o s extet­
to, o publico el e L isboa tem tido occasião 
ele admi rar o seu talento, passando horas 
ele bella musica. 

P,1blicando hoje esta re vista o seu retra­
to, presta assim homenagem a um artista 
que todos temos obrigação de appl~ udi r 
e respeitar . 

A. P . .S. 

SON E T O 
Oh' Natureza pródiga e bemdita 
- !11tperatriz excelsa da Poesia- . 
Que diste á noite estreitas, sol ao du!, 
Ao campo a /lõr, ao mar agua u1/1111ta.; 

No teu e11ca11to, que peruuba e agita 
A ntfoha sonhadora pltantasia, 
Ad11tiro tal mysferio e ltarmouia 
Qw, creio be11t ser Deus q11.e em ti palpita! . . . 

- Como eu adoro os ,,atl.es e os moutes, 
Os dilatados, claros ltorisoutes, 
Oude a vista nos chega já cauçada .. 

Que bello é, q11audo o Luar descara, 
Ver dr.s,wdar-se a 1111diba11da aurora, 
- Teudo 110s braços a mulher amada! . .. 

J.\VMS Cu~ 11 ' . 

--- --i··--:=~- ---
Dr. ~e11o Breyner 

Depois d'm'lu\ larga excurs5o el e estudo 1)ela .\ 1-
lem:lnha, Helgica e Fraoça. onde fol apreciar O!, ui. 
timos r>ro~ressos do 6ô6, maravilhosa inve nção do 
sabio Ehrlich, acaba de re~ressar a Lis.boa, ílCOm· 
panlrndo de sua ~cntiJissima filha, o illustre homem 
de sciencia dr. Thomaz de ~lello Rre}·ner1 o qual t, 
como se sabe. uma das nossas maiores ~lorias. 

O dr. Breyner retomou já o seu toga r de director 
d:\ consuha cxtt:rna do hos1>ital do Desterro, onde 
e muito que rid o e <::Stim ado, tendo reeel)ido um a 
recepc)io brilhante .i :-na chegada no •Sud ,expres-.•. 

B~m vindo seja. 

VIDA ARTISTICA 

O GENIO 
, \ ssim se poc:le dc no111 inn1· o novo t raha­

lho de (,usta\'o llordallo l'inhe iro . íJ UC' a 
[ "ida .•lrtislita t c1n o 1naior org ulho ('m <lar 

à e stampa hoje e que constitue. cnmo dis. 
s 111os e r e pctin1os, mna distinccão coníç· 
rida a nt'>s pelo e m :nC'nte artisut. 

Como v,'des. tra ta-se de busto de D. João 
da Can1~1nt, r·ssc insigne cuho r d() Hello, 
cujo nome cstil indestructh·ohnente ligado 
á llistoria cios modernos tempos por uma. 
fiada de porolas ine·; tinu1 vc is. 

Te mos, po is, o se6 undo pvet:i portugucz 
da ccnunica cantando o seu maviQSO com­
panhei ro das lettras . 

~ ada 111ai.s imponente. 11(1da ma.is g ran ­
dioso! 

. \ dmirae esse busto, c1 ;rigi-lhe a pala\'ra 
e clle fallarú; ponde a vns...;a mt10 sobre o 
seu peito e ou\'ir-lh<'-he is as palpitaç<>es do 
coração, approximae o vosso rosto do cl'elle 
e sentireis o seu h:.hito . 

\ ' i \'c; os olhos, atra \·c·z os vidros das lu­
ne tas, toem !ulgores; aqu ,11e cc r<'br o ,,inda 

Busto de O. Joio d a Ca m ara 

pensa. ainda te m cm gcstaçãn alguma ohra 
fa.111nsa. rival de outras que \·ivc1n co111nos­
co. ~d irncntando•nos o cspirito. 

O bar ro. o rniscravcl barro transformado 
por prodigios,, i11fü1t'nc ia do sopro divino 
da ... \ rtc N n ser hum,ul<' ; o home m ope ran­
do o milagre eh, ressurreição! 

Senhor ahsoluto da. alma . dominador cio 
pe nsamento. o a · lista. ao terminar a sua 
obra, ergue o olhar soberano ao espaço e 
s ente-se egual íi Divindad~, omnipo te nte . 

. \ttingido o supremo goso d'essa mara­
vilha do engenho, tocad~1 a charnma que ir· 
radia da fro;itc augusta do talento, as 1l'lul­
tidôes prostram-se n·um mixto de assom­
bro e extasis. tràduúndo assim a sua ho­
menagem aos homens ele hontc111. lwroes de 
hoje, se mi-deuses ele i,manhã. 

Nós, fazendo parte cl'<'ssa multidão. ac­
clamamos tambern Gusta,·o Borclallo Pi­
nheiro, inclin..tndo·nos á sua pa~sagem . 

A nossa acclainaç,lo ú feita cm 1 ingua­
gcm charra., sern ata\·ios nem pcríumC's, 
mas sincera. 

,. \s ê , ..-\ .r te! P~T. 
---~-~~-.. -~~~~~· 

Enfermo 
Recolheu ao hospital de Santa :'ohtrtha. a fim d e 

lhe ser íeit1t uma opcr:\çào, o c:.•dma<lo .t rlista dra­
m~tico e nos~o ;tmi~o ;\lan ... dl ino Franco. 

Fazemos sinceros volOi por vCl-o cm hl'<:·:c res­
t ~1b(;::lccido. 

tÔUC<lÇ<lO phySic<l 
( Dmclusào) 

P(w eslf'S cl,)is cxe1nplos .se \·ê. pois, <Jlll'· 
a cducaç<io que m ais convcm ~tos ])O\·os 
actuacs ó um mixto depurado da educacão 
spartiau e da a thcniense, contendo os ele­
men tos funda1110nt:tes das duas, o dcscn­
\'olvimcnto corpo ral ou material do indi\"l­
duo humano a par da sua edificação espiri­
tual e anímica. 

Xo estado de cidlis;,ç;lo que attil1gi111os. 
fructo de um labM ele s rnlios sem numero, 
de gerações sticccss: ,·as que foram ;, di,c­
ctriz cio cclificio s cia l moderno. o homem 
necessita de adextrar o corpo e o espir ito, 
com disciplina e com mcthodo. de fórma a 
estabelecer entr e clles uma intirna conne­
xa.ção, a harmonia das fa~ulc\adcs. uma jus­
ta proporção no trabalho syncrgico. sem 
<[UC comrndo se produza o preclominio da 
força bruta que t>smaga. nern o surmenage 
,ntcll<>ctual que csteril isa. 

O fim da educação é a felicidade do in­
d idduo <' da coll<'ctiv:dacle humana pcl:, 
pc rfoicão physica e an inüca. 

O ,·igor do cor po, a maleabilidade do or­
ganis1110, o t"x.c rc icio do systema nen·oso 
e museu la,, a lóm dos n-wios e xternos q u<.~ 
actua rn sobre o corpo hu:11ano, qu;,t0S s ·­
jam o bom. ;_tr, a boa 1ux, o:-. bons ali1n .. n­
tos, o conforto ~ a s ~dubridadc da i.ai:>ita­
ção, o vestuario adeq iwdo. etc. , s,1o ncces­
sarios para a Jnémtttcnção da. vida . 

O homem poderá ser culto, illu~Lrado, 
ele conht-c imcntos profundos. dotado d'uma 
ag-uda pc11ctraçf1.o de cspirito . de uma con~ 
s idcra\·c l extensão d ..:! vista intcr i0r . mas 
se a isso juntar uma perfeita ac.:ti\·idaclc 
physica. u~n:l ciuplicado o va lor, porqu~ lhe 
dar~ aquclla serenidade nas conjuncturas, 
aquella forLaleza de animr, que não quebran­
ta e que tudo domina. aquella temcridacl•, 
que. sendo r cflecth.b't o consciente, é g-aran· 
tia de e x ito . 

]'recisa d~ ter com a luz viva ela intell i­
i;-encia. aqucl la tc111pera de fer ro. aquclla 
rigid<•z de caraCtt>r q ue o anima nos l.mccs 
da. vida. Só assim, con1 o corpo, que é ma· 
r a,·ilho:sa 11l\td1ina de íory;_t e de trabalho, 
ellc poderi,. são e rohusto, percorrer dis­
ta ncias enormf·s a ~osar de \'isu as exccl­
icnc ias da ci \'il isacão, e con1 o cc rchro, que 
é um g-rande mundo n'estc lmmc nso COS· 

mos, alar•se aos espaços, revol\'Cr a t e rra, 
examinar o abysmo dos mares. estudar ~ts 
bcll01.a-; e ternas da natureza. cr!': fim trans­
JY·rtri r.se aos acumes da imc-1ginacão e do 
sabt""r que &. clr pois da \'irLudc, a fon le e a. 
medida de todo o me rico e de toda a c\is-
tincção. 

.\. CosT.\. 

------"~------
"li Mondo Artistico" 

F.sta re,·ista de Milão !-Ob :\ dil'ecção do conhe ­
cido escriptor Fano, ac:tbà ele e-.colher par:t seu 
corrc:-pondcn(e em Lisboa o nosso collcta de re­
dact~:'to Alfredo Pinto {S:.ca,•c:ml. 

1/ ,Vondo Artislic<1 1>ns~a por ser a re\'ista d'arte 
mais respeitada em Italia pela rara imparcialid.:,de 
que reveta nos seus ;_trti~o:.. . . . 

E ' bcllam(!nle illustrada e publica cartas ~,rusll · 
cas d e todo o mundo. pois eol todo~ os paizt:~ tem 
correspondentes c:-.peciaes. 

.\ escolha de Alfredo Pinto para o lim não llcdia 
ser mais acert;.1<1a e por dla o felicitamos. 

- - - ---t•-- - ---
M:adame Cur:ie 

O tekir:.plio acaba de commuu icar a t?do .º 
mundo culto que a esta notavcl mulher de sc1~nC1il 
foi confctido o premio >:obd, na importancm de 
19,r_;.,o francos, ou :seja ~crca de 38 contos d~ "?"· 
~a moeda taes os valiosos trabalhos de chumca 
executado~ p<::la t.::-.po-.a do fallet'ido ~abio Curie. ao 
qual, '"ºm :\ sua coopcrac;ão, se deve a dc:-.coberla 
do 1-.1dio . 
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\tal suppunhamM nc'is. quando escr<'ve­
mos q u.: esta illustre senhora pcorara dos 
seus padecimentos. qm• te riamos quasi im­
rncdiatainence de noticiar o s eu falleci­
mento. 

E de facto, á hora cm que coml'ç.;n·a 110 

sabbado , 11. a ci rcular a J "ida . l rli.\·/ica, 
communicava.-nos o nosso dircctor que sua 
a:nantissima mãt' succumbira. ao c;:1bo de 
quasi o ito dias de dolorosa ag-onia, aos ('$­

tragos de uma anemia. cercb;"at. enf~rrnida­
clc que ha longo tempo vinha atrophiando 
a ex istencia da \·irtuosa s.~nhora . 

li 

li 

li 
Di,,er ela dôr profunda que taes aconteci­

mentos prodnre m no ,·spi rito ele quem per­
de atguem que lhe é que rido, seria cahir 
n'urn togar commnm cn1 que a ~ palavras 
mio traduzem com precisét.o e justeza a m1or-
111i<bde elo p,,zar soffriclo. .\ ccrcsce ainda, 
que (.~x.por aos olho s cb esttanhos as rna­
guas que a <tlguem opprim..!'m, affiiura-sc .. 
n<>s como q lle uma profanação, u1n sacrile­
gio. 

Cnmpar ticipemos das dôres alheias de 
tal mtturez:l até ao ponto e 1n que os nossos 
scntimPntos a1fecti ,·os e, i,rcncrosos nos con­
duz(tlll, mas SC"jamos d~lfcados e sobrios ao 
C()mmunica.rmos o ab:1.lo prodttí'.id0 por es­
ses catacl ismos em que a alma cl'aqudlcs 
q ue foram clircctamC'nte attingidos. fica im­
m~rsa no tucto, no eles ·spcro . producto de 
uma perda julgada irreparavel que nús me­
rece todo o r espeito. 

Eis por que nada din:m >s sobre o estado 
cn1 que se encontra a enlucta'la famil ia :la. 

e xtincta, limitando-nos a curvarmo-nos pe· 
rantc a sua dôr. 

.\ finada contava 70 annos de edade e 
<'.\ra c-sposa do sr . Pedro Antonio 1\mado 1 

antigo e bemquisto e mpregado da Compa­
nhia ele Segtiros «:S: o r wich U nion . sogr a 
elos srs. :-S[arinha de Campos, clis:incto of­
fic:ial marinheirn, e Carlos llanscn, clir<'Ctor 
da conhecida rasa co nmercial F. Street & 
C.". e mãe elo nosso <lcd:caclo amigo e clire­
ctor <l'estc scin~mario, :s r. íorgc Pedroso 
.\macio. 

O funeral realisou-se no dia 1 2, sahinclo 

li 

li 
o prestito ela casa do nosso direcr-,r para o 
ccmiterio oriental. 

Xo cortejo. entro outras pessoas, vimos 
as ex.ma.to sr. :1:1 D. l .aura d ... · Sr,usa. Sar.ih 
Cn"·eiro Lopes. Constança Santos. e os 
s rs . Francisco ele lleredia, .\ntonio ele I k­
rl·dh1, 1 lerbert Rawcs, An1Prico \· asconcei ... 
los . Francisco Zanatti ela S ilva, Frecle rich 
\\' . \\'estwoocl, Fra ncisco Casimiro .\ lves. 
:-S[an uel Pinheiro Brandfto, Frank ~[ullcr 
Elias, Carlos Pedrosa ele .\icveclo, . \ lfredo 
Eduarüo Gonçalves, Jo,,o J>.e reira :'\obre. 
Ernesto Lenoglio, Jayme .\. Fernandes, 
J oão l,uiz .\ ffonso, R a ul Gallis , l lumbcrto 
Augusto ele Oliveir a , João \ ' ictor Viei ra , 
Jutio P . de Sá Carn t> iro, Ignacio J'e reirn, 
. \ merico \' asconccllos; D ouglas R awcs, 
.\ hellard (:ra reia . \\'a lker , \ wat", l'eclro 
Garcia, Carlos Sorornenln, :-Sfartinianno . \ . 
cl'Assumpção. A . J. C raveiro Lope s, E uge­
nio ).[acit•ira , Jay1ne l·ernand~s > \ ntonio da 
Costa . .. \nLonh, Card oso, Joaquim S abino 

~[oreira, Al fredo T.,ve ira, Carlos l!ansen, 
Stan ley R awes, A. Vie ira da Silva, J. Pi­
res, actore s Cardoso e Eduardo F ernandes, 
e cc . 

Pegaram ás borlas do cab:ão , no 1 .
0 tur­

no, as sr .•• D. Laura ele Sousa, S arah C. 
Lopes e os s rs . ~!artiniano A . cl' l\ssum­
pção, l le rbert R awes, Francb i\[uller, F . 
,\ lves, F. \\'. \ \ 'estwood e F. Zinatti da 
Silva; 2.• turnn, s rs. A . Y asconcell s, . \n­
tonio ele ileredia. Francisco ele I leredia. 
E rnesto Zenoglio , A. J. Craveiro Lopes, 
E. 1'lacieira, A. Taveira e E. Fer na ndes; 
3.• turno. srs. C,.,.los ll ansen. M. hallis, 
J. Fe rnandes, J. L. .\tfonso, . \. Cardoso. 
. \ . Costa, ~[. P Brandão e C . P. ele Aze­
vedo. 

O affecto de uns e a piecl:icle ele out ros 
manifestou-se peta delicada deposiçf,o ele 
varias corôas e ramos. 

O caclave r ficou depositado no j~zigo mu­
nicipal n.• 146 . ~mquanto se não conclue o 
jazigo ele familia, s<'nclo o fune ral f<'ito p('­
la casa J. A lves, ela rua da Trindade . 

Que clescance e m paz a que foi esposa e 
mãe ca1·inhosa. de cujas virtudes seus fi­
lhos sito mode los . 

Uma g!Jerra musical entre Siegfri ed Wagt.er 
e Ricardo Strauss - Algumas verdades 
que não se podem negar - • Dolorosas •, 
n ovas composições para piano por Oscar 

da Silva 

X tto se trata dt:: um:t guerra de canhões, 
ne1n de um combate de nott,s. m~s de mna 
pe rfe iU1 guerrn de palav ras, lançadas com 
energia; e que ás vezes ferem bast;:1n te . .. 
Siegfried \\·agner, filho elo grande Ricardo 
\\'agner. decla rou fe roz g uerra ás composi­
ções ele R icardo Strauss, compositor alie­
mão que Lisboa tão barn conhece pe la sua. 
Salomé, e xecu tada em S . Carlos , e pelos 
poemas symphonicos e x.ecutaclos e regidos 
pelo auctor no thealro Republica . 

P ara os leitores form ;., rem uma id<:a do 
r ancor de Sie gfried \Vagner , dou a este a 
palavra: ._, "' 

«E' profundamente triste, ve r que o Par­
é((al será em breve posto em SCC'na em thea­
tros que estão actuahn €"nte snjos pelas 0bras 
pezadas de conscqucncia:; dep!oraveis ri'um 
Ricardo Strauss. Pt1rri/al sení cantatk, nas 
mesmas scenas onde t~m appa rccido a no­
je nta Srlumé e essa h'lekfr,, yue M,o se pode 
considerar senão como u1n in.snlto a Sopho­
cles, como uma profannçfio do classico. :\ [eu 
p;1e voltava para o seu tum ulo se elle po­
clesse ver a decaclencia da mus ica. que re­
velam as obras ele Ricardo Strauss. Ser,, 
possível que se tome como arte o q ue Strauss 
offerecc ao seu povo> E será dever da arte 
e a sua rn lssão explorar as peor~s incl ina­
çt>es do homern, s u.,s tcndencias á sensua­
lidade e á lasc iviclaclc' 

Desde quando a palavra ar te é synonima 
ele immunclicie e obscenidad e? :'\ão terá e lla 
:lutes o poder <l~ nos cJeçar acima do nivel 
ela viela ele to·los os dias? .!,à!fJmé, l:'lcldra. e 
o deplora ,·el CaMlleiro d-,s Nosas não se po­
dem conside ra, s en,,o c,,1110 obras que faze m 
commu111cnte sensaçào. que conquistam 
succcssos apenas um dia, como um vnlgar 
negocio ele dinheiro . O comrnsitor exp!ora 
os instantes mais irnpuro; dos ou,·intes só-
1nentc parél. ganhar dinheiro . 

O professor R oc•otfo l,-e née. em um opus­
cuto sobre i\lozart . falia m uito bem sobre a 
falta de music:, lidaclc de certos composito­
re s . E' evidente q t1.:, se rde re a R icardo 
Strauss. 
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mais íorça à 
opmt;:lo que 
for mamos de 
Oscar da S il­
va. 

O seu ai­
bum Doloro­
sa-sé d i vidido 
em oito pe­
quenas pe­
ças • .sem no­
me ; algumas 
de uma pagi­
na sómente. 

FLORES - Quadro de O. Hele na Roq ue. Ga rn ei ro 

Dize r mos 
que gos tá­
mos de to­
das. iamos 
contra a nos­
sa sincera 
maneira de 
pensar . \ ºe­
mos que' por 
todas ellas 
pass:i uma 
corrente de 

E' curioso "'ãna.lysar a~ironia com..quc Gc· 
née falia cio compositor da l,lekt,a que nr,o 
teme, com a nwclestia bem conhecida dos 
chefes cl 'orchestra, o colloca-lo entre os 
g randes musicos de todas as épocas. como 
l!eethoven, l laycln e :\[o,an. Toda a sen­
sação sã. ainda não está morta na alma po­
pular allemã. 

O verdadeiro sol da a rte não pode ficar 
apagado pelos vapores 1>erniciosos e insa­
lubres. Será necessario estabelecer uma 
corrente d'ar puro para lin1par os mi<1smas 
que sahe111 d'uma certa liLLeratura. d'uina 
conhecida pintura e da musica de R icardo 
Str.auss.• 
······ ··· ············ ················ ·· ···· .. .. 

:--r· esta serie de icléas continúa Siegfr ied 
\\-agner a dar uma f,mnida vel t repa em 
Ricardo Strauss. 

J3e rll sal)en1os qu<' o filho do grandC' au­
ctor do l .,()/1cngri11 não tem auctoridade 1>ara 
fallar assim, pois até agora o que tem pro­
duzido pouco valor poss,1e, ma,. des 0 jamos 
su justos, e 110 meio de tanta insolencia ha 
verdades qu<, não se podem negar, ditas 
tambem co1n u1r:a coragcn1 dig1u ele :tp­
plauso! 

* • 
O pi.rnista por tug,wz Oscar ela S ih·a, que 

actualn1entc v ive no Por to dedicando-se ao 
protessorado, acaba cl<· lançar no mercado 
mais umas novas composições, um album 
de peças a que deu o nome ele /)olorosas. 

O nome de Oscar da Silva é bem conh ·­
ciclo, já corno pianista, já como compositor . 
• \s suas obras: /)ona .J/eâa (opera). !11taJ(ms, 
l(luvierslücl.:e, ,,1/a;url.-as e agora /)o/orosa..s, 
marcam o talento do auctor . 

Como estamos no costume ChlS louz•ami ... 
11/ws a torto o a direito, não julguem os lt>i­
tores que vimos aQui fallar de Oscar ela Sil­
,·a com essa nefasta oricntaçfio, nem está 
isso no nosso costume~ no can1po da. critica 
d'arte nlw deve haver amizades, mas sim 
, ·ercladc e justiça; c\'outra fórma o papel ela 
critica torna-se nullo, faz co11se4uente es­
tiolamento ela a r te. 

Oscar da Silva é um artista de tempera­
mento ron1antico; a sua obra, <Lté agora, não 
indica nunca rasgos de alegria, é sempre a 
sua a lma propensa para o sonho, para a 
melancholia. para uma cspccie de divagação 
sentimental, em que a musica nos faz tra­
clnzi r a sua alma como debatendo-se entre 
a T risteza e a Dôr . . \ nalysemos qualque r 
das s uas composições, mesmo na sua ,;·aha 
1>rirneiro numero do caderno Kla1•ie1/licke. 
Se os pr imeiros compassos parecem tradu­
zir uma especie de arrebatamento, co1no 
uma fltga ele tetr icos pensamentos, o aucto,· 
cae logo nas phrases cheias de melancho­
lia dolente, bafejada ele sentimento e sau­
dade . A sua 110\'a obra Dolorosas vem dar 

Dôr, e pela fórma como estão escriptas, não 
é obra para ser tocada pela vulgar menina do 
Co11servatorio.' Algumas peças ha que são 
escriptas em um estylo bastante procur ado , 
mas isso não influe <1ue achemos em algnmas 
a conhecida inspiração cio auctor e o sc,1 
brilhantismo de compositor . ,\pontaremos a 
n .0 2 que é linclissima, a 5.' bellos effeitos na 
mão esquerda e a 6." q ,1e nos deixo,1 uma 
optima impressão. 

\ (uito estimaríamos ouvir estas composi­
ções em alguns concertos, entrando n'i ,to 
um bocadinho de amor patrio. 

A I.FREDO Pt:-.TO (Sacavem) . 

0000- - -

Roque Gameiro 
O nosso semanario não tem por habi to 

lisongear quem quer que seja, 
A sua norma é apenas a imparcialidade 

e a justiça. l 'itam impt•ndere vero. 
lustiça a todos os que trabalham honra­

da· e proficientemente, q uer ,ejam novos, 
revdações promettedoras de mais la rgos 
,·ôos quando encaminhadas por uma orien­
tação benefica e por uma applicação amo­
ra\'el. quer sejam já artistas consummados 
que durantes longos annos pornadamente 
veem engrandecendo o seu paiz com obras 
mara,·ilhosas de observação, de estudo, de 
technica , ou ele engenho. 

E n'este caso está R oque Gameiro que 
abrindo agora urna exposiç~o das s uas 
aguarellas na rua ele D. Pedro Y , deu tcs­
ternunho m<1 i s uma vc-i ele quanto vale o 
seu talento ele grande artista. consagrado 
jil uma linclima gloria nacional. 

Para juntar aos valiosos tr abalhos q ue 
desde ha vinte e tantos annos tem produ­
zido o seu pincel p ridlegiac\o, tem agora 
Roque C,ameiro mais uma porção de no­
vos quadros, todos elles excellentes na exe­
cução. de effeitos ele luz bem escolh idos, 
de coloridos bem applicados, as physiono· 
mias e as attitudes bem estudadas, minu. 
ciosos nos detalhes, de uma corr ecção, fi. 
nalmente, impeccavel no desenho. 

X'ellcs não ha a phantasia; ha apenas a 
reproclucçã.., fiel cios homens e da natu­
reza, 

R oque (i,ameire e,·oca o passado e des­
cr<:ve o presente. 

Nos typos e na miu·- ,·11-scene cxtravagan .. 
te ela sociedade po rtugneza, nos costumes 
caracte risticos das diversas épocas, na na­
tureza animada dos mais bellos panoramas 
c,arnpesinos do nosso Portugal, R oque Ga­
meiro mostra a sua admira vel esthetica ele 
artista, a sua aguda visão de analysta, o 
seu fino espírito critico, a sua technica 
v~tsta e mara,·Hhosa. 

Koquc (Tameiro enfileira assi1n ~ntn· os 
pintores da escola realista mun<lial hoj,' 
(·111 triumpho, e no 1l111ncro dos bons pa­
t riotas portuguezes que sublimam o nome 
d'este paiz, sem alardes de 
vangloria 110111 de ambi-
ções, mas com o SC'U tra-
balho magistral e fecundo . 

No estrangeiro Roque 
(-'tan1eiro teria uma reputa­
ção feita; entre nós não 
passa de um «importante 
valor • ignora.do de n1uitos 
e sobretudo esquecido cios 
altos poderes que nem s •­
quer um quadl'O adquirem 
par a o \[useu das Janellas 
\ ºercles . onde. com cer teza. 
não dest0aria do conjunto 
ele preciosas obras d'arte 
ali archivadas. 

)fas Roque Gameiro não 
desanirna na sua acti,·ida.<lc 
prodigiosa. 

Elle bem sabe q ue os 
tempos não ,·ão propícios 
para o culto ela a rte. 

Mas não se importa com 
os tempos ; com aq ,.1e lle 
amor peculiar aos grand.!s 
artistas, consagra. se de ai · 
ma e co r ação ás suas 
aguarcllas, P alimentando 
assim a chamma sagrada 
ela arte, illurnina o seu «Sa­
lon• com uma serie enorme 
de quadros que deixam a • 
gente abso r ta ao defrontai­
os, tendo clifhculdaclc na 
escolha cio mais bello, por­
que todos elles o são, vista 
a expressão niticla e fla-
grante da verdade, com-
prehendida a perícia por tentosa do mestre 
que taes trabalhos produziu. 

São 66 os qnaclrns expostos por Roque 
(,ameiro, quasi todos jil ,·ondidos a parti­
culares. 

A mais cl'estes ha 23 pintados por st1as 
filhas llelena e Rachel, 23 mimos ele exc-

POVEIROS 

(Co s t umcr. anligos) 

cução pictural indicio~os já do largo futuro 
dos s<~u:; auctnrcs. ;\, co~,·A. 

N. d a R. - '\o 11roxl r110 011111('1"\) -i1'1°;lo ill~t'rido-. ou11•0-i 
1111tatlru,. 

HELENA ROQUE GAMEIRO 

O TÉDIO 
DE VIVER 

Os jornaes d'estes ulti­
mos cinco a.nnos dão, na 
estatística dos s uicídios . cu­
riosos iní0rmê:s . Tem (H..l­

gmentaclo de uma fórma 
assustadora a lista. dos de· 
sesperaclos que vão procu· 
rar n'uma outra vidn, Lcl.1· 
ve, melhor, o que esta lhes 
r ecusou. E' o pedreiro que 
se atira do andaime abaixo 
e deixa ci11co filhos, a cns· 
turcira que enche o fog-a­
reiro, calafeta a janella. 
resolve morrer porq uc níto 
lhe chegam os doze \'in­
tens que ganha por dia, é 
o consumido, o deshercla­
do. que ,inda por ahi vaga­
bundo, noct ívago e que 
uma bella manhã apparece 

·, tumido. meio decomposto 
n'um areal do Tej<>. Todos 
esles tactos, resumidos cm 
quatro linhas, na ultima 
pagina de um jornal, são 
despojados ela pungente mi­

' seria que os e ,wolvc, ap-
parecem seccos aos olhos 
cio leitor clistrahiclo, não fa. 
zem meditar , não fazc1n 
pensar . J.éem-se indiffe-

rentemente, sem uma reflexão .• \ morte que 
,·cm laconicamente relatada na secção dos 
fa,ts dh·ers é a mais miseravel. a mais des­
graçada de tod,is as mortes . Nem sequ~r 
tem o condiio de ser sympathica. 

Pens;.e, no emtanto, corno estes casos cl<' 
supremo desespero são. pela sua mudez 

A PALHOÇA E O GUARDA CHUVA POPULAR 

( Cost umes a ntigos) 

V IDA ART ISTICA 

am;ctiva, o cumu .. 
lo do soffdmento. 
ê\'aquellas quatro 
linhas, ha qu,,si 
sempre uml his­
toria. l:"ma histo­
ria de lagri1nas, 
d<' clôres, honrada­
mente ~upportada, 
muitas vezes, uma 
historia que o pu­
blico náo conhece. 
q ue não conhec1:rá 
11u,1ca e qu.- nern 
quer conhecer. Si­
h .. nC'iosament~. a 
c reatura dispõP-S(' 
e clcsapparr·ce. 

s 

Xão é morrer. é 
sahir da vida. com 
simplicidade, sem 
corrcspondcncia 
posth uma, sem 
gestos. sem gri· 
tos. . . - se rcna­
mPnte. 1 la\'eis de 

INTERIOR (d e Raqu el Roqu e: Ga m t:iro) 

t<,r lido em \ ºictor 1 (U!{O o caso cl'aquelle ho­
mem que vae caminhando pelo areal; ele su­
bito, enterram-se-lhe os pés, reconhece que 
vae por 11lé-tU caminho, quer retroceder; mar­
<;ha Cúm mais cuidado . .. um g r ito! esú preso 
pelo lôdo até aos joclhos- -a cada movimen­
to que faz 1naiJ se crava. Quando ex.trebu· 
xa. quando treme, sente-se descer; a pro­
pria i,nmobil idacle não o salva; desce. De­
balde procura um vime, um tronco a que 
possa agarrar-se . Xacla; o areai é liso. 
Compreh~ncle, então. que ,·ae mor rer . 
~ão grita. urra; não implora, exige. Xin­
gue1n. Tem a areia pelas coxas, pelo ven­
tre; ago.-a é um busto. 1· ma cabeça ... ca­
b1:llos á flór do solo. Um braço fremente 
fura a superficie lisa com a máo enc1avi· 
nhacla . Agita-se no mais formida\'el ele to· 
dos os esforços. Deixa de se vêr .- 0 ho­
mern dt"sappareccu sú, abandonado.- Pois 
bem! o suicida evoca sempre a recordação 
cresta pagina ele llugo. i\'inguem o ouviu, 
ningue1n o ,·iu sumir.se. ~ão ha 1nais con1-
pleta anniquilação ele um ser! 

Ora, prt\cisamcnte, os jornaes accusam 
o augmento d'cstes casos.Parece que ha u,na 
recruclescencia.Além ele razões psycologicas 
póde haver razões physiologicas. O que se 
demonstra cC'rto e que o numero tem au­
g'rncntado sem saltos, sem curvas. a.nnun­
ciando urna prolongada subida. Caracterisa­
clo plenamente como doença no estado en­
clt'mico. o suiciclio não tem urna prophyla­
:da salvadora; sahido de urna certa classe 
social, hoje . abr ange-as todas; tanto se ma· 
ta o pobret'\o como se mata o r ico. 1Iais 
cu r ioso ele observar quando se repara que 
o tédio, o desespero 'de viver-é um seiiti· 
mento modcrnissimo, desconhecido ou quasi 
elas antigas camadas. 1 Ia veis de ter notado 
'1 ue a historia não nos aponta, de um rnodo 
geral, o suicidio- o, salvo raras excepções 
apontadas entre os imperador es l'Omanos e 
mais tarde nas republicas italianas (e mes­
mo estes casos e ram, as mais das vezes. 
forçados)- o estudo dos tempos ,•olvidos 
não ~tbund;:t em cxcrnplos d'essa 11ttturt":rn. 

Podemos, pois. pensar que o mal nasceu, 
de rivou de qualquer causa ultra-moderna. 
.\ s difficuklades ela vida nascem de dia pa­
ra clii,. O esforço para tomar Ioga,· , para 
triurnphar , demanda um luctaclor. D'essa 
mesma clifficuldacle nasceu a crise social e, 
por conseguinte. a fallcncia cio cu , 1 ía crea­
turas que em determinada altu ra do seu 
viver. se scntern demais ou porque nt.mca 
viram re:1l i~;ada a !-,Uprcma ambição que os 
anima ou porque. mergulhando nas dobra!-; 
da sua consciencia, se reconheceram in1po­
tentes. ,\ lheando-nos das razões de o rdem 
moral, veremos que a miseria., a miscria 
sem esperança de melhoria. é o mais pode­
roso factor que impelle ao acto desespera­
do. ~ão ha torturas 1noraes que se possam 

comparar ao soffrimento cio desgraçado que 
tem fome. Todos aq uelles que durante an­
nos acalentam uma esperança, esperam por 
uma occasiào libcrt;ldOra#-vêern um dia os 
sonhos derruidos para nunca mais se e r­
guerem. E urna ,·ez destruída a esperança, 
a morte espreita; é fatal. Xo egoísmo feroz 
de todos os inter<,sses não ha um canto 
para aquelles q ue se divorciaram ela vida; 
teem que sahir d'ella. 

,,.êde com outr'ora se procedia. Raras 
vezes sobre\'inha a icléa de mor rer porque 
hav ia ainda o rcfug:o: o convento. J l a\' ia a 
paz o esquecimento. a abstenção total de 
todas as coisas da vida; eq ui valia á n1orte 
mas não er:~ a mor te, era o socego. O mais 
humilde, o mais clesherdado podia se r ir-
1não leigo; nem para isso era preciso mui­
to . Todos oue na existcncia sossc,brasscm 
viam abrir-St), as portas de um convento; 
ningucm pensa\·a em morrer. E aquolla vi­
cia ele frades q ut, deu tantos pensadores, 
forneceu tantos homens illustres , e ra a me­
lhor, a ,111ica de todas as ambições pa r a 
quem não tinha na face da terra um colchão 
onde se clc,itasse e um boccado de pão para 
comer. Era a razão suprc1na para todas as 
especies ele torturas . ~os nossos dias, l ,opo 
de Sousa Coutinho teria dado um ti ro na 
rabeça . Em seu t empo, vestiu o bu rel e 
chamou.se F rei Luiz de Sou;a. Vivcu.­
Pcnsae em quantü tPriamos perdido todos, 
se ellc não v ivessL'. 

( Co11/1111iaJ 
)[.\R IO n'.\1.MEll).\, 

~~--~ ~ -.:,,,,,,,~~-~~-- -

Fa1ta de espaço 
Luctando. na maioda dos <;asos, com essa falt;,, 

::.omos constantemente obrigados a retirar ou retar· 
dar notici:ts que nos desconceituam aos olhos pro• 
prio~ e alheios. 

As.sim, apc11as a~ora publicamos a noticia do rc· 
gresso do ilhtstre homem de sciencia sr. dr. T ho· 
maz de ~fello Bra}·ner. t: a da appadç~o do oosso 
collega O Paiz,ante. 

Que um e outro nos relevem a falta, a qual de 
nenhum modo representa um propo:,ito grosse iro. 

As m;:Sl1H\S desculpas apresentamos, mais uma 
vez, ao:; nosso; estima veis collaboradore:, e corres­
pondentes. 

. ·remo~ sempre em vista n~o i:.er desagradavei!) a 
nmg.u~m. por ( I UC a nos:-:.a educação não not~o con· 
!,t:nuria, nem vemos onde e:,tá a vanta~em resul. 
tante de tal acto. 

Fazemos mu ito expontantamentt: esta co11fis5:'io 
no intuito dt i:vit~\r provavtis melindrt:s e sup1)os~ 
tos erro~ de inh:rpretafào. 

E fica dito. • 

,..,,..,,...,..=-----­
Hernani Torres 

Por noticias particulares, soubemos que este di'>• 
tincto pianista portugucz, que vivt: agora em Lei. 
pzig, te1~1 30 lições por :-.cmana, t que deu a{!'ora 
uma. ::>ént.: dt concertos em Torgan <.: Leipzig com 
grandes applausos. Agora ,·oha a 'f organ 5)ara con· 
certos com orche~tra. 



THEATRO DA REPUBLICA 

CENTENARIO DE LISZT 

Dois concertos 1>elo pia­
nista V ianna da Motta. 

J •ara um publico cleddamcnte sabedor 
do valor de Lisit, organisararn-se festas 
artísticas d'urna certa forma, mas para um 
publico qtt<', em materia cl'arte musical, na 
g<>nernlidade, ú o mais ignorante possível. 
.;, dever organisar festas, elaborar-se pro­
g r.,mmas. ele modo que o publico forme 
uma idéa, a mais nitida possivcl, do firn 
qfü' essas festas tenham em vista . Esta es­
pecie ele preambulo vem a proposito de 
nào termos gostado da elaboração dos pro­
grammas, festejando o centenar io de um 
artista, como foi Franz Liszt! 

:\pprovamos a idé:t de se te r convidldo 
o distincto pianista Vianna ela :\lotta, ar tis­
ta ele magnificl technica; melhor não pocle­
ri:lmos encontrar para inteq)retar as diffi­
ceis obras do auctor das Rha/uodia,· J-/1111· 
J!a,as. pois além de pianist:1, \ "ianna da 
.\fotta é um artista culto, qualidade ,1 ue 
nem todos possuem. 

.\(:ts que idéa eclncativa nasceu d'estes 
dois concertos> 

Q,ie juizo for mou o publico do ,·alor de 
Lisit! 

.\ muitos que lá estiveram sentadinhos 
em fimtnuls ele balcão, encasacados e e le· 
gantes. se lhes perguntassem quem foi 
Liszt no mundo musical, responderiam com 
o silencio, a mór parte apanagio da casta 
ignorancia. 

13ern sabemos que não ten,os elementos 
para que possamos organisar festas á altu· 
ra d() valor de l.iszt, isto é boin para os 
grande:,, 1nr ios musicrws de lá de fóra. que 
tratam a se, io de tudo que é arte e em que 
o 1rnblico acata estas festas com urna reli­
g-iosiclacle pasmosa! T alvez q ue ainda pos­
~arnos gozar , entre nós, c\'um meio musi­
cal assim org-an isado, mas por c mqua nto 
ainda nãn, e o horisonte musical portuguez 
necessita ele muito purificado. Para que ser­
ve andarmos a ill udir-nos uns aos o,ttros? 

~las apesar de não termos uma orchestra 
(o que é uma vergonha! ), poderiamos co­
lher ce rtos elementos para formar uns 
concertos mais <'clucativos para o publico. 

Era bastante interessante terem-se feito 
conferencias, en~aranclo J,iszt, sob os seus 
aspectos de compositor. ,•,r/J,o.<e, propagan­
dista de \\"agner, como homem culto , co­
rno escriptor. como espelho de diversas 
pah.l\es qu,• por elle algumas mulhe res sen­
tir.u11, etc . Entr• o,1tros, Thomaz B orba, 
.\ ntonio Arroyo, J osé Ju lio R odrigues, fa. 
riam palestras inter.;ssantissimas. para as­
s im o publico formar urna idéa cl'aquelle a 
q uem festejavam o cent~nario. ))~pois. na 
part • musical, as discípulas de E ugcnia 
~[antelli cantariam pecas de can to, assim 
como os córos de Alber to Sarti prestariam 
um optimo concurso. l~ en tão \ "ianna d a 
;\[otta, com o seu talento, te rminaria bri­
lhantcJnen.te est<.t festa, executando as mais 
transc<>ndentes obras de Franz Liszt . 

Um programma assim elaborado não se­
ria muito mais educativo e logico? 

Xo primei ro concerto sú na 2 .3 pane é 
que começámos a ouvir rnusica de Liszt. 
poi, na primeira ouvimos B.lch, Beethoven 
e Schubert. 

~o 2.º concerto nem uma o?lra de Lisu, 
o programma marcava! Dizia o program" 
ma: •Compositores romanticos contempora­
neos de Liszt• e marcava obras ele \Veber. 

VIDA ARTISTICA 

Chopin, Mcndclssohn e Schumann; isto é, 
um concerto vulg.,r como ta ntos outros! 
Apenas no palco uma photogravur;, ele l .isit, 
sobre um cavalete, lembrava ao publico 
q lte se fcstejM·a o grande musico! 

Vianna da ~(olta, pianista ele grandes r e­
cursos ele technica, nas peças que a pediam, 
foi extraorclina rio! 

O publico feste jou-o muitíssimo, assim 
corno • o sr. presidente da Kepublica, que 
assistiu aos dois concertos. 

A' sahida do theat ro constou-nos que se 
realisaria terceiro conce rto . Nós cá estare­
mos para applauclir o que fôr ele justiça. 

ALFREDO PIXTO (S.\ CA\ ºE~l) 

NACIONAL 
,20:000 dollars• em tres 
actos, de Armstrong, tra­
ducção de f. Bermudes 

A la l macaca de (1ue ha lauto 1e m1>0 soílr'ia o 
D . illaria, hoje J\acio11al Al111eldt1 Carretl, parece 
que esta êpoca deixará de e.-.:istir! 

Já não era sem tempo •.• 
Parece .. me que actualmente a com1>anhia entrou 

no belJo caminho de querer fazt:r Mie, e st: a:,sim íõr 
esperaremos que o 1>ublico in telli geote o compre~ 
henda 1>ara be111 de nós todos. 

J A e.slal\los tão íatlos, tão setura.do.;:, t;"io e nojados 
do genero rez,l.fta de a,mo que ha 1>or eiises the\· 
tros, que applaudimos com o maior enthus iasmo 
tp1a.lquer 1>eça que não 1>ertença a esse g"encro. A 
revista de a11110 é uma p,'âf ll de t:,I ordem, <1ue de· 
veria ser banida, COl\lO limpeza moral e anistica. 

A peça 20:000 tlollars, de Annstrong, é uma obra 
de genero moderno. l>e-;a po licial com ~ahor a ro· 
mance de J e sais 1-tmt. 

j\f..ts 4! tào interessan te e tãu bem conduzida que 
prende o publico a~radavelmente. Sobretudo tem 
um desempenho devé:ras correeto. 

A uonio Pinheiro e um dos nossos actores nlais 
instruídos. po r isso não 1\0S admira que nos apre­
sent.tsse urn trabalho bern observado e cheio de 
correcção. lgnado, sempre o bello observador dos 
mcnore'> detalh..:s. Joaquim Costa, Santos e Mello 
se111prt: actores correc1os, com :;cenas bcrn o l>,t:rva­
das. Luiz Pinlo mui lo bem, as::iim como Calnzan~, 
Vieira e )Co tilli. J>almyrà T orre~. actriz imelligen­
te dizendo optima1uente:. Lucinda do Canno. corre­
ela como sempre . Não pode1nos d eixar de nos re­
ferir ás duas crean~as Guilhermina e Adelaid1;:, que 
se ho:1vcmm com immensa graça . 

A peça está be m 1>osta e bellamenh: marc.;1da. A 
t raducção acertada . T odos os actores foram a pplau­
didos e chamado.i nos fins dos actos. 

" A receita do Mourisca" 
E' e~le o titulo de uma comedia em tres acto:o.. 

o ri~ina l elo nosso velho ami>{o Leand ro Navarro, 
a <1ual se e nsa ia actualmente no Cymna:;io para a 
festa do actor Tt:lmo, que se rea lisa no dia 24 do 
corrente. 

A distribuição é a seguir'lle : /J. 111~,·e:a A11/v11ia 
da Gama, ~l aria Augusta; Car111e11 Amparo, e.r­
adriz, Judi1h de Me llo; Palmyra, creada, ;\l berti11a 
de Oliveira~ D. 1'lag-dale11a da Gama, Jl erminia Sil­
va; Simplicio Ara11/1a da Cosia, Telmo; Cousellteiro 
Rarradas, l\;fachadOi Commenáodor 11/ou.risca, Al· 
buquerque; J)r. luiz da Coslá, aá:•01rado. Soares; 
11fa11uel, creado, Tristjlo; (/m t'reado, .r\zambuja. 

Sabidas as qualidades de escriptor theatral ele 
Leandro Navarro, comprovadas. enirc outros tra. 
balhos. ,,o Paiz do Viu//o, ainda na me moria de 10• 

<los pelo successo alcançado, não duvidamos acre• 
ditar que a nova prod11c(.i'io consolidará os seus cre­
ditos de conhecedor ptofundo ti: consciente da me· 
cha nica do 1heatro. 

Accresce que o~ interpteaes da Reaila do 11/011. 
risca, hão de, por certo, con tribuir com todo o fo­
lego artistico de que são dotados p~tra o exito do 
novo trabalho d 'aquelle nosso a mií(O, attt:nta tâm· 
hem a circumstancia de que as noiu~s do T e lmo no 
C)·mnasio s~o St:rnpre como que uma consairn.ção 
para o distincto a rtista. 

A Leandro Navuro a ntecipamos os nossos para• 
ben!:> pelo :,uccesso que o espera e a T elmo um 
a_bra(;'O de f<::1id1a,;ão pela preferencia da peça refe, 
nda. -----=---· ... .;;,<ãa..:::=-- -

Erros e gralhas 
A despe ito de toda a nossa boa vontade, são in · 

numero$ uns e i11finitas outras e m o nosso semana• 
rio, quantas vezes pro .. aituinJo a co1ttextura elo~ ori­
ginaes. 

Q ue os nossos queridos leitores e collaboradon::s 
no.; dt:sculpem. VamO.i pOr-lhe cobro immediato. 

Por a~ora temos a accrescelllar á. longa lista de 
erro:,, o seguime: cm o artigo J.-..âurc1(,lo Pl,J•Si-fa, pu­
blicado em o n .0 34, segunda l inha, onde M cond i. 
ção acces:.oria deve lêr-se: conclição neces'ia,ia. 

Uma família d'artistas 
( Cu11dus1io) 

Joaquim Cordeiro Fblho. (') nasc~u em Li"\ho~, 
a 29 de março de nl74. t: er,t inn ·10 <la actriz Lui:ea 
Fialho t:: do ac1or Jo:;ê Fialho. 

Data da mais tenra i 1ía11cia a :;ua d'-.:cidida incii • 
nação para a mu~ica. p t:lo <1u c :;e conta <1ue a sua 
brincadeira pred ilcc1:1 COn",tituia c:111 prender cortlci:; 
ao longo d 'u111 a regua, a simular uma rebeca, a 
que punha o competente ca\'alete leito d'um pe(la. 
ço d e made ira. Urn j unco su1)ria o arco. 

Aberto um livro que: collo<'ava sobre uma meza, 
e que reprc~enta\'a a partitura c ncetava o to,1i·crlo. 
fa :r..;:ndo-se acompanhar ora da sua pl'opria vo:r., can. 
1,=md o, ora imitando os sons da reh,•co e de outros 
instrumentos. 

Seu pac. ob!'ervada a vocaç:io, fel·o matri• 
cular no Conser\'atorio. e ah cursou as a ula~ 
de rudimentos, rabeca, ha.r111onia e contraponto. 
sendo discipulo (I') nOt:l\'el 111;:H;:=.1ro E11);!(.:ll io Kicar· 
do Monte iro d'Ahncida e eondiscipulo do illustre 
maestro Francisco de Freitas G:\zul , e de J ulio Fre· 
d erico Guimarães, Erne:-.to Tallasai e de outro~ 
é.1ios nomes no.; não recorda. 

ComL>07. entre outras muitas obrns, as partitoras 
das pe<:as lúhôa 110 palro, ,.\"atai tio Nt•d .. 111/Jlor, 
Jonh, o ·mari11/1eiro, A1•e a::11/, Tltcre~a Na911i111 , 
Torre de J\réslt. CIC , sendo nota,·eis t\S composiçõe5 
sacr:,s de divc,sos K'ene ros. entre clias a JJ0111t>11a• 
frt-ºm a .f/0::a,·/

1 
um primor de musica classica. 

Em 1890 íoi ao Bra;,;il como director d'orch..:stra 
d'uma co111panhi, de Souza Bastos . escre\'c-ndo 
n 'essa occa..;.íflo, no Kio de Jaot:iro. o h)·111no do 
C/116 T,111e11tes tio Diabo, d'aquell a cída<l~, e que 
ainda hoje: se executa. 

Foi al i que t ravou co1\heci1Htnto com o conhcd~ 
do 111aestro br:u:ileiro Nicotino ~1ilano, o qual era 
então 1.(1 violino da orchcstra, e que i;e lhe dedicou 
como um ,·erdaclciro amigo . 

Ao rcgn.:Ss:H ãssumiu ;\ chrec~ào do sextc10 ;\fot . 
ta Junior. que funccionava no the.uro do Gymna· 
sio. e voltando a occup:-u- o S"'ll logar de violeta na 
orche~tra do theatro da Trindade, logar que exer­
ce:u durante 19 annos, c.l'ali sa iu par,, faze r parte 
da orche;;;tra do Colyscu . 

Fa lle ·eu aos 64 annos de ecbdi..:, vk1i 111a d'uma 
lc~ão cn.rliac..\, de pois da í,tlaliclade o le\'<lr a reco· 
lhcr ao hospital d'Arroyo:;, deddo á<i precarias d r­
cumstancias em que vivia . 

E. F'. 
(1) ,lo :111ulm. (• n i"w l.ui:r.. 1•0 1110 N'1·:11111•11lt- ,,lltL 1mhlk:~­

(h• em numero :tu h•r ior. 

Caldas da Rainha 
.\' /lhla Arli.stica intere~sa tudo quanto diz re:::­

peito a arte e por isso offcrece hoje ao.; leitort::; :'l 

1>ho1ogra,•ura d ' um busto do malo~rado e,,;.criptor 
n. João da Camarn. modelado 1>or ;\Lmuí..:1 Gustavo 
Bor<la lo Pinhe iro. 

Foi a :\ s'5ociação dos Auctore:,; Dram;Hicos quem 
encarregou ;\la nu.::l Gustavo da execm::10 do bu,t \ 
trabalho a que o arti~ta se dedicou com todo o c;t• 
rinho conse ,uindo i111primir no barro a e-.:pn! s,;.;"w 
hcrn nilida do grande drnmatutgO. 

:-\ posiçào ê bem a tlc 1 ), João da C.Hn:-..r:t e o de· 
talht é perfeito. 

Já aqui no seu llfi>lier foi Manuel Gusta\'O mui· 
10 íclicirndo 1>or este $\!li novo trabalho, do qual rc· 
rcbeu al~unh\S c ncornmendas feilas ,,or e~criplo· 
res e artbtas. amigos e adnl iradores cio saudow ex · 
t incto. 

Sr-::i.10G. 

---~~~,- - - -
º FA1V.ANTE 

Recebemos~, visita d'est(.: bi-5e·nanario humoris~ 
tico. cuja a 1Jparic,::'lo ícita c m 31 do p:-\ssado :,.au 1:t­
mos muito cordealntent(;1 dcst.:jan<lo-lht: longa vida 
e prosperidades. 

- - - ~~---
:fSíhlíograpbía 

Recebemos e a~raelece111os: 
A Gazeta da ; Aldeias, n.0 S2S do 16.0 anno. 
O Zé, n.0 53 t 1i5l do 4.0 ,rnno; 
Boletim da Sociedade Propa_::anda de Por­

tugal, n.0 10 do 5.v anno; 
O Semeador, boletin: d:\ J\,,;:;oci ,,ç:lo Central de 

Agricullura Portugueza. n.0 S do 1 .v :"tnno; 
O Occidente, n." 1 . 1S2~ 
Os Ri.diculos, n .... 6.10; 
O Paivante, n.0 5. 
A Arte, n.0 8,; 
A Aurora, n.0 8; 
O Polichinello, 11 Y 15, cuj a n.::.t))t)ari(;io regis· 

tamos com prazer. 

Correspondentes 
Prccis"m ·~e e acccitam·St.: par;, ç~la revista na~ 

d iflercntes terras do p:üi. 



ESPECTACULOS 

NACIONAL-$ ' , 20:000 d ollars . 
REPUBLICA - S • ,- Convertido . 
THEATRO DA TRINDADE- S 1ft-A111o rcs 

d~ princi1)e. 
OYMNASIO- S •·,-O thalassa- Aj!ucuta r e 

cara alegre. 
THEA TRO AVENIDA - S •1,-n a 111as vie u 

ucsi-es. 

VIDA ARTISTICA 

THEATRO APOLLO -S '12 - 0 Chico das 
Pégas. 

THEA TRO MODERNO - Pe rdeu a <alta \re• 
" ist:t). 

THEA TRO RUA DOS CONDES - s ", e 
10 1 

2 - Vá .•• p ' la. e~querda. \ revista ). 
THEATRO DAS VARIEDADES - S • ·, e 

10 1fz-Peço a ,)alavra (revista•, 
THEATRO PHANTASTICO- S 1 '1e 10

11
, ­

i~h! thala s~a! .•• (re vis ta) . 
ROC/0 PALA CE- Que ha de novo, t revista) 
THEATRO INFANTIL DO ROC/0- Se 10 

- ,\' t!SJ)rc irn (rc,1ista). 

7 

COL YSEU DOS RECREIOS - S ' 2 - Cotn­
panhitl d e variedades. 

CHIADO TERRASSE - Rua ,\ utou io Maria 
Cardo~o. 

SALÃO CENTRAL (Pal.1<·io Foal -.\ ,·euida 
d a Liberd ade. 

OLIMPIA -Salflo dt: t·oncertos, etc. , rua do, 
Condes. 

SALÃO DA TRINDADE - Ru, :-/ova da Triu· 
dade. 

SALÃO DOS ANJOS - Fo .,i.tas e funga)(ás 
(revis t;ll, 

JARDIM ZOOLOOICO - l::,1><>,\'ilo perma· 
ne nte de aves e animaes fervze:-. . 

A NACIONAL 
SEDATOL 

Grande loteria do Natal 
• OMPANHIA DE SEGUROS 

Sfôf ri.1 sti.1 ()ropri~õ.11\~: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~~ 
imíenane anon1ma 

ie 
resionsainrnane límílana 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fuíl~a~a em 17·4·906 

RESERVAS 
135 :753$650 

RÉIS 

~~ 
Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 

Ptcst.:un·sc tod;b, as in(or111:u:õ1;s \'crha lm.!ntt! da, 10 ho ras da 111anhã ás s d a 
tardt:, n.l ,,.fdc eh, Companh i;J, ou por cscr ipto ua " o '.t.t d o cor re io. 

Diredor --FERNANOO BREOEFIOOE Suú-DiJeclor - JOSt A. QUINTELLA 

VIRGILIO DE SOUSA p 

(PA!A FRICÇÕES) 

lnlalilel no uso do rheumatlsmo, 
dôres nervosas e dôres do menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACIAS 
E DEPOSITOS 

Largo de S. Julião, 7, 1.' - LISBOA 
Largo de S. Domingos, 62, 1.• - PHrn 

'111111 

g 11 1:11•dn•l h ro s . fl l\hllitfl(IO~ 1•or 
·" "~"lh.lc:.t Pelxolo , 1111t'lor d<' 111 
11 ,·ro~. IC(' (' fht~ dls.d 1111IO~ lú d M, 
o:,. dia:-. (ln.: X h Or tl-~ (ln m;wti:) 
ft~ li <t~ nol1('. 

R'-t:ci de S . Julião, J6a 
l":H n :t 1wo, lm:11' l ('1'd11na pi"lf• 4•,,r1'f'io. 

Premio maior , , , 
Segundo premio. . 

240:000$000 
30:000$000 

Bilhetes. a IOl.)$(( 1(1 rl'i~. vlg('~imos 11 
(i$1ll0: eautc las de 2$200. 1 $t \tX1. 1 $ lti l. ;,;~,. 
330. 2"20. J lO " íiú réi s. nezena!<i de 2$2t)li, 
1$1UO. e f~) l r é is. 

Esta casa desconta desde já o 
coupon de 3°:'0 da Divida Inte rn a re­
ferente ao semest re corre nt e . 

Todos os pedidos dmm ser dirigidos 
a casa 

Jolío Canõiõo õa Silva 
196, R. do Ouro, 198 

LISEOA 

ADVOGADO 

'T'otcp:~onc n .0 0851. 

RUA ARCO DO BANDEIRA, 104, 1.º, E. 
LISBOA 

Vendem-se e alugam-se 

GRAVURA S 

rs~'.~~~}f~ii:;r~:1 1 
senhoras 

A PREÇOS MODICOS 

l 
DAS 3 AS 5 DA TARD E 1 

R. DE S. ROQUE, 67, 1.0 E.j 
. TflfPHONE 1.S73 

D i rigir ped idos á adminislr a ç ão da 

LEILÕES 
Compra e v enda de propriedades 

Empre stimos 
hypothecarios e procuradori a 

R. d'Assumpção, 67, 2.°--LISBOA 
( Es qui na da R . Augu s ta) 

T E LEPHONE: 3418 

TELEPHONE /. 43.'i 

"VIDA ARTISTICA" 
R U .A DO ~UNDO, 81, 2 .0 

LISBOA 

J. v1LANOVA & e.A Telegrammas : 

LOWSKY I Lisboa 
Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

~ 
1 

F /LIA L : Rua do Almada, 113, 1. º 
PORTO 

OLE O S MINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAM PA, A S ABER : 

O Ili."'º Sr. Estevão de Olive ira F ernandes em carro 
T (À \ l{rasicr lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
~ a taça elos Spon s illustraclos. 

O ui.mo Sr. Angel Bea11\"ale t, em carro lie,rl it>t lubrifi-~ 
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, i- o ~e-
gundo classificado. 
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AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROCIO 

VIDA ARTISTICA 

• 
D'ALUGUEL 

Taxi 

SELLADO 
Tclcphor,c 

a698 

... 

.- • 
Garage F. 1. A. T. - PALACE - Telephone 2702 

Vinhos e Azeites 
JOÂO LU!Z AFFONSO 

Premia do com me11çào honrou 11a Expotlçio de ,893 
PREYILEGIO EXCLUSIVO 

SERVI ÇOS Á H ORA 
Tr,wcssa da Trindade, 22 .. 24 da Pomada Dumont pm rnra do Pleumalismo 

Nu meros dos carros: 1.9, 35, 1.aa, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE V.nho Verde de 1.• qual idade 1 

GESSOS E BETVMES 
Deposito de drogas: Oleo~ . Tinta:,; 

\'ernb:es. Pincds, Sabão, sabon~te-; ; 
perfumaria:;. 

~ 

Alugam-se carros ao mez (aturados) nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO JARDIM 

Azeite de Castello Br:inco nnüto Hno 

• ==:\:':in:h:o::s:fi:":'º:":e=li:co:1:·e=s==:::•:,I Qu~li~~s gar,1nli\\1s- l'N("~s stm com1>~t~ncid 

• • "MERCEDES' ; 
MACH I NAS OE ESCR EVER 

Jl mais perftíra e mlmntt 

RUA AUGUm, 75- LISBOA 

AOOESSORIOS 

R.e/larações em. todas as marcas 
de 11uu ltillas 

€opias á matbina - traducçõu 
€nslao de Dmylographla 

VENDAS DE MACHlNAS 

TELEPHONE H.• 3066 - Agencia no PorlO 

•·==---- - ., 
1~ 

• 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgiao-Ocn listd 

llo _Hos1iital li~ S. José ~ anncxos 

Pn:miado na e ,posição interna­
ciona l de Pari~ de 1900, com m en ­
ção honrosa ;J unica concedida 
pelo 1ury a exposi tores portngtw­
tt,;s d'c~ta classé . 

Collocam-se dentes desde um 
a t é a dentadura completa. Trata .. 
m e nto especia l d e m o l est ias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. º 

TeleJbone , :• 3.m LISBOA 

r Uestrnos ~e senMras e iriamas 
LAVA, LIMPA E TINOE 

1 nHrnnnnrn A~RMB~URHR~ 

l 10. Largo õa A1111u11ciaõa, 10 
Rua ÕE S. Brnlo, 175-!l 

LI S B OA Tctephone 562. 

Productos chl111icos e n1edici11aes 
por grosso e 111eudo 

Unico deposito gera l em Portuea l 

da Agua Circa:s:-.iana para re~taur:tr o 
cabc:llo -Oleo d:\ Persia-Vigor Tonico 
<lo Oricl\tc - Oleo do E1,:ypto para oca­
bello e da Fa\•orita \;niversal e Leite 
Divino para a cutis . 

22, t.ua do Amparo, 22 

16, !lua do Jlrco marquez de Jllegrm. 10 
L.ISEIOA 

Ourivesaria Cunha ~·----
Rü A D A PALMA, .1.00, .1.06

1 
1 6 o 6 

J) 

1 
LISBOA 1 

c;r:rn,lf' i-oi'lirnl'nto til' obJêt·io..i ti<' <•n r•l '-' T ratamento da syphilis pelo •Sal· 
1w:na (1 IH':.O. l <h .';: ro111o <·or(lô":-· c·n<h•i:1, t' var~an», sy:Hema dt: Ehrlich, pelo 

DR. OECIO FERREIRA 
11ul~í'tr{1JÔI. :-("r,·h;o)'l: 11-1u•11 nlmo(·o. ím1ut~ir(IS, 
lN ·1·in:l)'l:. 111·:lto,.; <'~•h(•1·10.., , :-1.·n•('11 ll1111,.. w i,ol f"i· 
1•o)'l:, l'li:1,·n,.; , ('a~11,;aí'~. J~1.-roi- (" t,1u-t:1)'l:, (•1t· •• 
ny" l l\(':;. ~u;.H·llt,·lfloi- (' Ili 1ir:\II\ e multô~ R u_a o~ rret..t, 6 .1, 1 .'', E . 
o bJPClO:o: ('m .-i-wJo oro1,r lo~ 11:1rn !Jrlru.H::~. I 
1lt>i-dt.• tiJl(IU rN~. TELEPHON ES 2570 [ 3099 

Jnl.~~
0

:~
1!'.~~.,~.'~t~r ~1~·:~~~·;~r/~~l~ºê:i:'.::,1.ª· rlàllna. Cr ------"" - ===-OFFICINA DE FUNDIÇÃO 

DE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA E• 12 6 1901 

1 1 LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

":u1t1rjtl11ra ,te 1odt1,; :-1~ l,•rra· 
~í' ll !i: (C" tn lll(' l:d} J),'r;\ :1UI0111Ci\'('b , 
n ilrt:f'l~gc111, otal:1;.res e \ {Lr,'t(' -: 1•:1rn 
,nonl~s. ((' rrn;:.::en.:; p:ir.1. urn~~ o 
movel!'i ,u1ti~o~. t~h· .• Nt·. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lnstallaçõu lltmlcas 
/)()urhr 

pra!ea,., 11il.:elar e bron;ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIYA OE CARYALHO. 89 A 93 

~lf r~~o ~~uar~o ~omatu~~ 
OfflCINrl 

--OE--

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernen tes á sua arte 

7, Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBOA 

1 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA =Telepbone 2623 ------Çc,nsttuc~ões e installat;ões electrkas. força motri1... ªPl>are1hagem electrica e stus accessorios, motore$·dyna· 
mos para t'Orrente cont inua ou alternada. tampadas de incandescencia de todas as q ualidades, Jampadas de fila­
me ,to metalico, ár<:os voltaicos, n.::;istencias, accumuladon:s e apparelhos de pr~cisão, ventoinhas e appa relhos 
p.,ra aqueci111e11to , tclephones, campainhas. pára-raios. e1:. 

R.EPAPAÇÂO Dé TODO O SYSUIEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
ORyA IVIENTOS GRATIS 

Rapiàa execução em todos os trabalhos - Moàicidaàe em preços 

OFFICIN AS E DEPOSITO-Rua, do Sa,litre, 129 -· 
ttt 

1 
fõJ G ~<><><><><> <> o o <> o J~ êrnpreza Oadooal ENCA OERNADO R· DOURADOR o Ga,ra,ge <; 

Papel"la, Ty~ e ( ôe Oavegaç~o e Artigos Religiosos 
------e 

Estepha,nia, 
o 

220, Rua Au gusta, 222 • i .. }"·~ 
<; <: 

1~ 
<> 

~ •'\.. 107-109, R. Josl Estevam, 111-113 e 
Tele/)ltone / ~ 12;'-

@ 2089 / o L[SBOA o ~rmq~~ 
<: ;j. ~O Su"uml da, ,~ Automoveis d e aluguer 

. ~' Officinas ~ G1> 
o Sac no d ia 22 de novtmbro o 

da reputada marca FIA T. o Paquete CAZENOO ~~ / <3> <3> ~e encadernaç~o Tàximetros, luxuosos e com o o 
movidas a vapor <3> <8> <3> o chauffeurs iardados o 

para a ,\frica Occidcnt.,1. 

92, R.. N. da Trindade, 92 o o 
Par:J cn~n. 1,:1-.s..'\(;Nh e outros esel:irN~irnt'n• 

(, 
Telcpho n e 2698 o to,;, t r:-t1:1·ll1':-Nfl l 'OH'I (): ('0111 os á~tnt('s li. U11r · 

TEL.EPHON E 1495 mc,t('r & C."', run tio lufanlú n. l h:nrlque- 1,;111 

lll- :!I ~ ºººººººººº~ 
1.1SUO.\ : 1,;"~rf1,torios da tün preia, s:;, rn,1 do . r:01nmerc.lo. 


